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BABOSA
Aloe vera (L.) Burm. f.1
Felipe Lipparelli Scafuto Tironi

1. APRESENTAÇÕES PADRONIZADAS E ACESSO2

33417 - BABOSA (ALOE VERA) GEL POTE 200G – FITOTERÁPICO – Unidade de

Referência.

33418 - BABOSA (ALOE VERA) GEL POTE 30G – FITOTERÁPICO – Unidade de

Referência.

2. CLASSE TERAPÊUTICA3

Medicamentos homeopáticos ou fitoterápicos (manipulado pela SES-DF)

3. INDICAÇÕES3

Cicatrizante para casos leves de escoriações, abrasões, ferimentos leves, desordens

inflamatórias na pele incluindo queimaduras de 1º e 2º grau.
3.1 PROTOCOLO SES

Não se aplica.
3.2 PROTOCOLO MS

Não se aplica.

4. CONTRAINDICAÇÕES4

Este medicamento é contraindicado para pessoas com alergia aos componentes do

fitoterápico. Principalmente para alérgicos às plantas da família Asphodelaceae juss.

Além dessas, também são contraindicadas doses acima da recomendada.

5. ADMINISTRAÇÃO E USO3,4,5

5.1 VIA DE ADMINISTRAÇÃO

Uso tópico.
5.2 MODO DE USO

Lavar bem o local lesionado e as mãos. Depois de secos aplicar o fitoterápico uma a três

vezes por dia na área afetada sem deixar acúmulo do gel no local.
5.3 CARACTERÍSTICAS DA FORMULAÇÃO
5.3.1 DISSOLUÇÃO OU COMPATIBILIDADE

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE
DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA
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Não se aplica.
5.3.2 TECNOLOGIAS DA FORMA FARMACÊUTICA

Não se aplica.
5.3.3 PROPRIEDADES FISICO-QUÍMICAS E ORGANOLÉPICAS

10 mL do extrato glicoetanólico de babosa a 50% são incorporados em gel base de

carbômero para obtenção de (q.s.p.) 100g do fitoterápico fitoterápico incolor.
5.4 DOSAGENS
5.4.1 DOSE MÁXIMA

Não se aplica.
5.4.2 TITULAÇAO DE DOSE E DESMAME

Não se aplica.
5.5 RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA

Não utilizar se a cor estiver alterada.

6. FARMACOLOGIA CLINICAMENTE RELEVANTE
6.1 FARMACODINÂMICA
6.1.1 MECANISMO DE AÇÃO

Não se aplica.
6.1.2 INÍCIO DA AÇÃO

Não se aplica.
6.2 FARMACOCINÉTICA
6.2.1 ABSORÇÃO
 BIODISPONIBILIDADE

Não se aplica.
 PICO DE CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA

Não se aplica.
6.2.2 DISTRIBUIÇÃO
 LIGAÇÃO A PROTEÍNAS PLASMÁTICAS

Não se aplica
 SOLUBILIDADE

Não se aplica.
6.2.3  METABOLISMO

Não se aplica.
6.2.4 ELIMINAÇÃO
 MEIA-VIDA DE ELIMINAÇÃO

Não se aplica.

7. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS4

7.1 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X MEDICAMENTO
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Não encontrados na literatura.
7.2 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X ALIMENTO

Não se aplica.
7.3 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X EXAMES LABORATORIAIS

Não se aplica.

8. EFEITOS ADVERSOS3

8.1 GRAVES

Não se aplica.
8.2 COMUNS

Este medicamento pode causar dematite de contato.

9. AJUSTES DE DOSE3

9.1. INJURIA RENAL
9.1.1 ADULTO

Não se aplica.
9.1.2 CRIANÇA E NEONATO

Não se aplica.
9.1.3 HEMODIÁLISE

Não se aplica.
9.2. INSUFICIÊNCIA HEPÁTICA
9.2.1 ADULTO

Não se aplica.
9.2.2 CRIANÇA E NEONATO

Não se aplica.

10. PRECAUÇÕES3

10.1 CUIDADOS NA GRAVIDEZ

Não recomendado devido a falta de dados de segurança sobre o uso.
10.2 CUIDADOS NA AMAMENTAÇÃO

Não se aplica.
10.3 CUIDADOS NA CRIANÇA

Manter fora do alcance de crianças.
10.4 CUIDADOS NO IDOSO

Não se aplica.

11. CONSERVAÇÃO E ARMAZENAMENTO3

Devem ser armazenados a temperatura ambiente (15 a 30ºC) protegidos da luz e da

umidade.

12. PRESCRIÇÃO E DISPENSAÇÃO6
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12.1 PRESCRIÇÃO
12.1.1 RECEITUÁRIO

Receitua simples.

Fitoterápico isento de prescrição médica. Passível de prescrição ou recomendação por

profissionais da saúde obedecendo o respectivo Conselho de Classe.
12.1.2 QUANTIDADE POR RECEITA

Não se aplica.
12.1.3 LIMITE POR PRESCRIÇÃO

Não se aplica.
12.1.4 VALIDADE

Não se aplica.
12.2 DISPENSAÇÃO

A dispensação dar-se-á nas farmácias das UBS – Unidades de Refência.

13. ORIENTAÇÕES AO PACIENTE4

Manter fora do alcance das crianças. Lavar bem o local lesionado e as mãos. Depois de

secos aplicar o fitoterápico na área afetada sem deixar acúmulo do gel no local. Não usar se

a cor estiver alterada

14. ORIENTAÇÃO AO PROFISSIONAL DE SAÚDE6

Os fitoterápicos oficinais manipulados por Farmácias Vivas da SES-GDF estão disponíveis

à população em Unidades Básicas de Referência. Para saber quais unidades são cadastras

acesse o link: http://www.saude.df.gov.br/farmacias-vivas-fitoterapicos/ > Unidades Básicas

de Saúde Dispensadoras dos Fitoterápicos.
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